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Pr-cstdente Spínola:
«Pouer-ão estar t_ranquilos
todos quantos v êm lutando

palo direito à Autodeterminação »

I

«Não tenho, para mim; o con­
ceito de autodeterminação co­

mo aplicável. apenas, aos ter­
ritórios africanos. No quadro
eonceitual em que me situo. o
Movimento de 25 de Abril foi,
no fundo, a retomada daquele

_ direito pelo povo português.
Assim, entendo por autodeter­
minação o exercício da capa­
cidade dos cidadãos de uma

sociedade para elegerem o es­

tatuto por que hão-de reger-se,

•••••••••••••••••••••••• 4

a soberania que desejam reco­
-

nhecer e a forma de vida em

comum que pretendem pros­
seguir, para praticarem actos
decorrentes de uma vontade
individual ou social livre e

conscientemente formada».
Esta foi uma das afirmações

feitas pelo Presidente da Repú­
blica, general António de Spi­
nola, ao dar posse aos novos

governadores de Angola e de

Moçambique, respectivamente
general Silvério Marques e dr.

Henrique Soares de Melo. O
Chefe do Estado acrescentou:
«Assim como não podemos

dissociar autodeterminação e

democracia - não existindo a

primeira à margem das moti­
vações democráticas - tão­

-pouco podemos dissociar au­

todeterminação de independên­
cia política, pois que, na essên­

cia, um povo independente é

aquele que, democrática e au­

todeterminadamen te, Escolheu
e votou as leis por que deseja
reger-se. O reconhecimento do
direito dos povos à indepen-

(Omt.t,,,UG tia I.· ptil1'tIa)

so no que diz respeito a estruturas materiais
e humanas»:

Parece que o distinto colaborador da Re­
púbtica» tem razão. De lacto deu-se um gran­
de passo da retaguarda para a vanguarda, ul­
trapassando a linha de preparação política da
maioria dos portugueses, o que não é de estra­
nhar após tantos anos de entorpecimento e des­

mentalização. O que se tem passado de desa­

gradável até certo ponto, nos úttimos 50 dias,
Continua na 2.· página
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FOI com pouca solenidade, mas com

muita dignidade que se aasistiu na

tarde de 18 do corrente, à despedida
do cessante Presidente da Câmara de
Tavira, Eng.o Luis Távora e a entrada
em exercícío do sr. José Fernandes
Sotero, Vereador em exercício na

admlnistração municipal.
Antes de tomar posse, disse-nos o

sr. Sotero, quando lhe persuntémoa
ese tinha já algum plano de trabalho»:
cOlhe, meu amigo .• Em primeiro lu­
gar, aão Vou ser Presidente ••. serei
simplesmente Vereador em exercício
da Presidência. Em segundo lugar.não
sei quanto tempo ali estarei. Sim, es­
tou, aliás, estarei nessa situação pro­
visória possivelmente 8 ou 15 dias. Ou
mais. Não sei. Nessa base nem tenho
o direito de formular um plano de
acção.»
Num breve discurso aos funcioná­

rios, o Eng.o Luís Távora agradeceu
todo o apoio e colaboração que eles
lhe tinham dado: ..A vossa dedicação,
lealdade e simpatia, senhoras e se­

nhores, jamais eu esquecerei ••• Saio
com a consciência de ter cumprido os

meus deveres de Presidente. Nem sem­

pre foi fácfl, mas foi precisamente
esse vosso apoio, essa vossa colabo­
ração e dedicação que tornaram a

minha missão menos dificil. Saio tam­
bém com a certeza de que vós heis-de
colaborar com o meu sucessor como

comigo colaboraram. Senhoras e seo'
nhores, obrigado I ,
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SÃO JOÃO
Um dos maantñcos quadros
existentes na ermida de São
Pedro, antes do restauro

Maneiras de Ver ... e de Sentir

U
M grupo de mães, umas mos, estas senhoras e senhores,
com; outras sem filhos, ampliám o programa das esco-

o- 'reclama\Jos poderes pü- las, já tão vasto, já sobrecar-
= blicos uma educação mais regado com a formacão de
-

esclarecida sob assuntos crianças a quem os pais, avós
íntimos, para as crianças. E 10- e meios onde vivem deformam?
go preconiza que os esclarecí- E com que direito, coarctem
mentos que reivindica sejam a liberdade de outras mães que
ministradas nas escolas, ma- se dignificam, desejando

-

ser

lhadouro de todas as exigên- elas mesmas quem ensina aos

cias, boca fechada a todas as s�us filhos as leis sagradas da

justificações. Vida e de como se perpectua P
Com que direito, pergunta-

.

E com que direito, repete-se
_ ainda, o professor ou profes-

•••••••••••••••••••••••• sora aborda um assunto de ex­

trema inoportunidade desde
que a criança não o ponha ela
própria?
-

O professor (ou professora)
não é nominalista. A classe não
é material plástico, homogénio,
bloco de elementos iguais e

anódinos. Cada criança de que
se compõe é um indivíduo di-

(Contin........ 2.· pAgina)

Il Greve dos C. J. T.
Foi sem dúvida o assunto palpitan-

te da semana. /

Embora em prol dos direitos de uma
classe de trabalhadores ela não del-:
xou de fazer sentir os seus efeitos,
criando, como é natural, prejuizos de
certa monta em muitos sectores da
actividade nacional.
Quantas transacções paralizadas?

Quantos prazos que mvotuntãríamen­
te se não puderam cumprir em face
de tal atitude?
Na hora histórica que atravessamos

por mais infimo que seja o grão de
areia pode emperrar de certo modo a

marcha de certos acontecímentos,
° Governo procurou solucionar o

problema dentro das possibilidades
que dispõe porque o momento não é

para exigências extraordinárias.
Assim, 8 partir de 20 do corrente,

tudo se normalizou.

""-'OMO homem versado em assuntos politi­
..... cos, António Brotas escreveu na «Repti­
otica» de 20 de J1aio o trecho que transcreve­
mos:

cAs nossas formações políticas, tirando o

partido comunista, estão numa lase embrioná­
ria. Nestas condições, a nossa situação é a de
um pais numa posição muito avançada do pon­
to de vista politico, mas muito fraco e em atra-

•

•
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Tem sabor de uma oração
E y¡slumbres de saudade,
is troyos de S. João
Que aprendi ao mocidade.

V. P.

Um aspecto do [ardim, do antigo e elegante edificio da Escola Jara, transformado hole
na moderna estrutura da Caixa Geral de Depõeítos e os antigos Paços do Concelho

SANTOS- POPULARES
DATA FESTIVA

DE SÃO JOÃO

Comemora-se na próxi­
ma segunda-feira, dia 24
do corrente, Dia de São
João, o Feriado Conce­
lhio, que levou anos a

conquistar e que vem mui­
to a propósito evocar nes­

ta quadra festiva.

QUADRAS

de ISIDORO PIRES
I

Quem me dera ser fogueira,
Fogueira de S. João;
Porque a que tenho no peito,
Não queima o teu coração .••

Quando pulaoa a fogueira
Em louoor de S. JOdO,
O/hei para ti e senti
Pular o meu coração,

Tantos saltos del no ar
Em louoor de S. Ioão,
Que ftl/ num deles parar
junto do teu coraçâo :.,

Na noite de S. Ioao
Toda a porta tem fogueira;
Mas é maior o clarão,
Quando é de moça solteira.

'A fonte de Si Ioão
Fui derramar o meu pranto.
Fas/a poças no chão, -

Nunca a [onte correu tanto.

Pranto do meu coração,
São muitas as tuas mágoas I
Que a fontg de S. Ioão
As leoe nas suas águas.

Assumiu Provisoriamente a- Oireccãó'
,

<
7 �.

do Administração Municipol,_o V�reod9r. ��

SI" José Emídio Fernandes Sotero
.�.

, �i

COMO é natural, a falta de prepação
política do povo durante um lon­
go periodo de 48 anos, as dificul­

dades que sempre surgem nos meios
pequenos para a escolha de elemen­
tos válidos, os desacordos entre os
membros dos partidos, etc, originou
dificuldades para a constituição da
Comissão Administrativa que provi­
sõriamente iria dirigir a adminístra­
ção municipal até à realização do ac­
to eleitoral a efectuar no 1.0 trimestre
do próximo ano.

gJAssim. provísóriamente, ao abrigo

do Decreto-Lei 256/74, de õ de Maio,
foram substttuídos pelo vereador mais
velho, respectívamente dos cargos de
presidente e vice-presidente da Câ­
mara de Tavira, os srs. eng. Luís Tá­
vora e Vasco Vieira da Mota.
De tudo o que checou ao nosso

conhecimento a propósito de demar­
ches encetadas no sentido de se or­

ganizar uma Comissão Adminístrativa
é o documento, que a seguir transcre­
vemos, que nos foi enviado pelo pes­
soal administrativo :

*

Reunião do Pessoal da Câmara
Municipal e dos Serviços Munici­
palizados do Concelho de Tavira
no dia 17 de Junho de 1974
Organizatão do �Ioditato national dos fun­
tionarios [ivis e Administrativos do fstado:
Ficaram coustituidas as represea-

Estiveram na nossa Redacção a

apresentar cumprimentos de despedí­
da por terem cessado as suas funções
e a de algum modo a agradecer algu­
ma colaboração que o nosso jornal
lhes tenha dado durante o exercício
das suas funções municipais. os srs.

Eng,o Luís Távora e Vasco Vieira da
Mota.

'"
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Cumpíimentos de Despedida
,-
.-,
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Palavras do
Presidente Spinola
(Oontinuaçdo cla l.· pt1.gtna)

dência política é, desse modo,
redundante; pois se encontra

implicito no conceito de auto­

deterrninação, desde que se

aceitem. as consequências desta,
sejam elas quais forem.

, «Este pooto resulta particu­
larrnente relevante, porquanto
no nosso tempo independência
política não é apenas um sim­

ples processo de g·emiparidade.
E' já passada a época em que
o conceito de independência
de um Estado se encontrava

lig-ado à vassalagem ou suze­

rania do seu chefe. No mundo
moderno, só existe verdadeira

independência política se esta
resultá de uma aulêntica auto­

detcrrninaçãc, e só pode haver
autodeterminação em clima de
livre e perfeito funcionamento
das instituições democráticas.
«Ternos, assim, de concluir

que, não se encontrando tais
instituições em funcionamento
nos territórios ultramarinos, e

estando por isso as suas gentes
ainda privadas de formas eii­
cazos de expressão e de parti­
cipação, o que hoje se entende

por independência imediata se­

ria a mais gritante negação
dos ideais democráticos uni­
versalmente aceites e nos quais
se inspirou o Movimento das
Forças Armadas. O direito dos

povos à autodetermização, com
todas as suas consequências,
não se compadece de forma al­

guma com a imposição, a esses

povos, de opções em que não

particíparam»,
1I111.llOmlllllllllllOlIllIlIllIIIIllIIllIlOllllllUllllllllllllllllllllllllIt
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Maplellno António Beldade

J\gradecimento
Sua família na ímpossibilida­

de de ag-radecerem pessoal­
mente, vêm por este meio agra­
decer muito reconhecidamente
a todas as pessoas que compar­
tilharam do seu profundo des­
gosto e se dignaram acompa­
nhá-lo à sua última morada e

bem assim às que directa ou

indirectamente lhe manifesta­
ram o seu pesar.
__ 11_11_11_11_11_1

tacões na Comissão Distrital encar­
regada da organízaçâo do referido
Sindicato, com a designação dos se­

guintes funcíonários : .

Câmara Municipal:
Manuel losé Romana Martins

Joaquim Eduardo Rocha Dinis

Daniel da Silva Madeira

Serviços Municipalizados:
George Alberto Soares Rosado
Manuel Guerreiro Gonçalves
Virgílio dos Santos Germano

futura [ominão Administrativa
�a [âmara Municipal:
foi aprovado, por grande maioria.

e na presença de 90 serventuários
admlnistratlvos, enviar a Sua Exce­
lência o Ministro da Administração
Interna,·o seguinte telegrama:

, -Funcionários Câmara e Serviços
Municipalizados Tavira reunidos nú­
mero 90 conscientes graVidade pro­
blemas administrativos s e r la m e n te
preocupados designação 'futura Co­
m i s s ã o Administrative manifestam
Vexa grande maioria desagrado indi­
g�tação dr. José Eugénio Dias Ferrel­
ra; presidente Comissão não conhece
problemas Tavira reside Lisboa espo­
ràdrcamenté se desloca esta cidade
motivos profissionais. Nomeação esta
entidade causará graves preocupa­
cões serviço que propomos evitar e
constitue autêntico vexame população
concelho. Solicitamos não sanciona­
mento quaisquer listas nomes pro­
postos sugerindo-se .consulta popular
democrática solução urgente proble­
ma sucessão administrativa •.

*

Conforme explicamos, até novas
ordens, a vereaçêo continua sob a

gerência do sr. José Emldio Fermln­
des Sotera, a quem desejamos multas
prosperidades no desempenho da sua
missão em prol do progresso da nos­

sa terra,

CONVERSA DA SEMANA

LI BE r(DA D-E
Continuação da l.. págína

não surpreende ninguém que tenha erperiêncta e profundo
conhecimento dos factos ocorridos através de 63 anos de
regime reoublicano que suportou o peso de tres ditaduras
sob o qual se afooou a liberdade e hibernou a educação ct­
vica das massas populares. Suportou a ditadura de Pimenta
de Castro, derrubada ·pela revolução de 14 de lJ-faio de 1915.
Suportou a ditadura de Sidónio Pais que terminou com a
sua morte em 14 de Dezembro de' 1918, a qual por lapso
omitimos na nossa penúltima conversa. Suportou a ditadura
de Oliveira Salazar e Marcelo Caetano. a mais duradoura,
qu"- teve o sell início em 28 de Maio de 1926 e o seu fim em

25 de Abril de 1974.
Aberta novamente a porta da liberdade, vieram para a

rua grupos eufóricos de alegria, pressurosos, e muitos dos
seus componentes com manifestações de irreveréncia, apre­
sentando reivindicações e exigencias intempestivas e exces­

sivas, além de outros de goelas abertas, gritando e provo­
cando sem a mínima compreensão de que essa mesma liber­
dade tem limites. Isto aconteceu em várias terras do Pais.
Aqui também houve [(entes que mostraram o ar da sua gra-
ça, a sua estulttoia ., . ,

Assim, compreende-se que um povo despolitizado não
saiba corresponder d��namente ao trabalño insano e prodi­
I!ioso dos novos estadistas, pois isso é devido à pobreza ei­
vica a que foi reduzido reaccionãriamente, como convinha
ao regime.

Assim, é preciso ter pulso firme e sabedoria para conter
exaltações e destemperos dos menos evolutdos e educados,
democratizando-os a bem da tranquilidade de nós todos.

Revendo a história dos novos acontecimentos politicos, ,

ninguém duvida que. lim dos maiores erros dos idealistas da
primeira República foi precisamente deixar cair a liberdade
em certas mãos que se apoderaram dela para abusar e cons­

pirar.
Haja liberdade, mas que esta seia respeitada, manten­

do-se a harmonia política e social. De contrário, a porta que
tão generosamente se abriu pode ser fechada com imprevi­
síveis consequências. E para respeitar a liberdade é preciso
não esquecer o que foi neste País meio século de cativeiro ...

T.

Maneiras de ver ... e de Sentir
(OontinuaçcJo cla 1.- pdgCfIG)

ferente, com direito a que as

suas diferenças sejam atendi­
das e respeitadas. Há crianças,
tanto rapazinhos como meni­
nas, que se sentirão feridos na

sua mais intima sensibilidade
ao ouvirem os mestres referir­
-se à abjecção do começo du­
ma existência, só comparável
ao fim asqueroso que nos es­

pera quando a chama da vida
se apagar e ficarmos reduzidos
a despojos repugnantes.
Faria algum sentido, que de­

pois das histórias parvas e cor­

-de-rosa que a mamã conta so­

bre a sua origem, o professor
fosse dizer à criança que a sua

mãe lhe tinha mentido e as coi­
sas se passavam muito menos

airosamente?
.

Conheci um professor de mo­
ral que muito delicadamente
fez referência ao assunto com

alunas do curso do liceu (4.·
ou 5.· ano). Primeiro choveram
perguntas propositadamente
inconvenientes. O pobre pro­
fessor já metia os pés pelas
mãos e não sabia como mudar
de assunto, quando as alun�s
lhe anunciaram que estavam
muito mais elucidadas do que
ele e até que as suas próprias
mães.
Na verdade não há uma igno­

rância completa. Os professo-
. res sempre ensinaram a verda­
de, indirectamente, na vida ve­

getal, nos costumes e caracte­
rísticas zoológicos e, quando o

assunto se oferece por si mes­
mo. sem insistência nem por­
menores o tratam.
A julgar pelo texto do pedi­

do às autoridades superiores
(nem sei em que ministério se­

rá posto) as mães necessitam
que se ensinem pormenores
que habilitem os seus filhos a

uma opção consciente, Por uma
«opção» não se sabe mesmo

o que será de entender ...

Sabemos, no entanto, que
em questões de tal natureza,
não há opções. Há ocasiões.
E uma sólida e honesta vida
de família dá mais coragem e

bom senso à mocidade que to­

d�s as teorizaç�e� dos comp'ên­dIOS que logo vmam complicar
as COisas, colocar malos pro­
fessores, e vá lá mais esta, di­
minuir o respeito, numa idade
em que a crrança se julga no

direito deser o juiz dos actos
dos seus pais e autorizada às
mesmas prerrogativas.
Não há só o .como se diz»,.

há também «o quando se diz))
e o «a quem se diz» •••

'M. L.
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PRETENDE ADMITIR:

a) �mpr(lgados de �scritórlo,
com habuttações mínlmase­
Curso Comercial

b) �mpregados de Dlspcnsa
e} Portelros el Contínuos
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Na Hora da Despedida
(Oonti� cla J•• pJ"...)

No seu discurso de despedida, o

Eng • Luis Távora dirigiu também pa­
lavras de agradecimento ao Vice-Pre­
sidente, sr. Vasco Mascarenhas Viei­
ra da Motta, o qual em seguida disse:
ePara mim foi uma grande honra,com
H grande, senhor Presidente, ter ser­

vido o Municipio ao seu lado. Se pu­
desse voltar a fazê-lo, sem hesitação
o faria, Repito, foi uma grande honra
- com H grande I �

Falou em seguida o sr. Sotero, num
breve discurso em que frisou que pre­
feria não se conslderar Presidente
mas sim «Vereador em Exercícío s,
devido ao período limitado que tinha
à sua frente, à natureza c provisória»
do seu cargo, concluindo: c Não há
dúvidas de que em tempos recentes"
não era fácil trabalhar, realizar tudo
o que se pretendia. Esperemos que o
futuro seja melhor, 00»
O Secretário da Câmara, sr, Manuel

Romana Martins, fez o último discur­
so em que pôs em relêvo as qualida­
des e dedicação ao trabalho do Eng,·
Luis Távora, o seu sincero desejo de
bem servir o Municipio, a sua hones­
tidade A terminar, dirigindo-se ao sr,

Setero, afirrnou ; cc Nós aqui estamos
para o servir. Como Presidente que é,
a partir deste momento, seja por que
tempo íor».
Terminada a cerimónia, todos os

funcionários presentes cumprimen­
taram o Eng.o Luis Távora. 'Um fun­
cionário disse-nos: • Digam o que
disserem, é um Individuo extraordiná­
rio, Grande trabalhador. Tratava o

pessoal como amiio, nunca como 'pa­
trão'. Qualquer problema que tivésse­
mos era para ele um problema que ti­
nha de ser resolvido. Trabalhar com

.

um Presidente como o Eng." Távora,
pode crer, é mesmo como o sr. Vasco
disse: cUma grande honra - Com H
grande l:t E quem nos falou assim foi
um funcionário humilde.

Dr» Carlos

�pela�!CIDADE
�gfZnda
Telefones Iltela:

Resposta para

CASINO DO ALVOR

Hospital e Maternidade 22133
Bombeiros • • •• 22122
Bombeiros AmbulAncia • 22123
Servili '1 UrdaIU '1 AlllhlAaCiI 115
Policia • • ..�. • • 22022
Guarda N. Republicana • 22417
Brig. de Trans. ela G,N.R. 22458
Câmara . • • • • • 20003
Táxis, - 22704 - 22077 - 22540 - 22467

,

22460 - 22498 - 224õ9
Repartição de Flnshças • 22616
C. I. S. M. I.. • 22015 - 22016
Camionagem de carga • 22527
Catriionag. de passageiros 22546
Servo Munip. águll e luz. !l2054
Posto de Turismo • • 22511
Tribunal. • • • • • 22001
Notário. • • • • • 22069
Bstação dos C.T.T. 22111-22112
Escola Técnica • • • 22596
Lfceu. .

'

• _ • • 22582
Estação do C. de Ferro. 22354

Vida �fZllglosa
Hor6rlo d•• mi.... domlnl�
celsI

As 9 horas-N.·Sr.· da Ajuda
Às g,ro horas - Santa Luzia.
Às 11 horas - Santa Maria do

Castelo.
As 20,00 horas _ S, Franclscb.
As 18 horas _ Sant'Iago,

D. Sem.nel
'As 8,00 horas - Sant'Iago,
'As 9 horas - N. Sr.· da Ajuda.

S6bedol
As 16,00 horas _ Sant'Iago,
As 21,00horas-N. Sr.a da Ajuda

(MissIS plr. cIII,rl1ll81tl .1 ,recelll '11I111ca1)

¡.¡ c. P. u-trORMJI:

Alteração ,de Horários
Por motivo dos trabalhos dé

renovação da via, desde o dia
26 de Maio e até aviso em con­

trário, continuam a efectuar-se
apenas aos sábados, domingos
e feriados oficiais a estes equi..
parados, as seguintes circula­
ções:
8113 e 8114 - entre Barreiro

e Beja e volta, com partidas,
respectivamente, às 13 h20 e
14 h 10.

'

8126 e 8127 - entre Pinhal
Novo e Fonte.e volta, com par­
tidas, respectivamente, às 14h20
e 15 h 10.
8128 e 8131 - entre Pinhal

Novo e Vendas Novas e volta,
com partidas, respectivamente,
às 19 h 00 e 16 h 37
8354 e 8355 - entre Barreiro

e Montemor-o-Novo e volta,
com partidas, respectivamente,
às 13hOO e 14hOO.
8412 e 8413 - entre Barreiro

e Evora e volta, com partidas,
respectivamente, às 13 h 20 e
14 h 25.

Penina -------- Portimão
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Móveis e Decorações

Rua Prof. Dr, António Manuel Pinto Barbosa - Telet. 22090,- TUIBA



A ·LUPA
(OonUnUGÇCJo efa .... fJ4g'na)

Não gosto de ouvir falar mal de si.
Quer. dizer, aflige-me falarem mal de
al. Escreso isto tudo para que o Don
Carlos me dê uma resposta. ° que se­

rá mais para esaa gente do que para
mim. Pode mesmo publicar esta carta.
Sua admiradora (assinado) Maria He­
lena, St.- Luzia.

. �, ..

NAo, Maria Helena, ni'lo te preocu­
pes, nem as tu'as amigai e colegas.

A .tull carta é das mais lindas que te­
nho recebido nestes ültlmos anos.
Fleo-te multo, muito grato. Não mere­

ço certas referências que me Iison­
geiam, muito embora de certeza essa

não tenha sido a tua intenção. Vou
agora responder-te . através da «Lu­
pa .. , porque deve haver outros leito­
res que tenham as mesmas dúvidas.

,. ..

fOI acidental a ,� LUPA» de Sábado
último não ter terminado com a

frase do costume. c até Sábado ... se

Deus qulser ls O que aconteceu foi. o
sesuinte : eu tinha, ha,vla dias, escnto
esse «ensaio» sobre patriotlsmo e na­

elonalísmo, inspirado por um pro�ra­
ma (para mim íncongruente) da R I'P,
a que me referi. Era para ser publica­
do sob outro cabeçalho, como c Co­
mentãríos, e não na série de aponta-
.mentos Que costumo fazer sob a

cLUPA•. Mas, na semana passada, à
última hora, resolvi entregar o dito
censaio», vendo-me perante uma sé, ie
confusa de confusos apontamentos,
Foi por isso que essa cchave» faltou,
Não, Maria Helena, podes crer,

Quanto mais vivo, quanto mais luto e

quanto mais de luto se enche o meu

caração ; quanto mala analizo tudo o

que vejo e sinto -. mais Fé tenho em

Deus. Sei que Ele existe. Houve altu­
rBS na minha mocldade, em que não

.

acreditava. De'xava de crer no Cria­
dor dos Céus e dos Mundos. E, du­
rante este quaselmelo-século de vidá,
têm, de vez em vez, surgido periodos
semelhantes. Devo confessá-lo. Mas
tais periodos são cada vez menos fre­
quentes, cada Vei menos demorados.
Quanto a «virar a casaca», podes

também estar certa, querida amiga,
que NAO I São muitas as razões - e

sólidas. Em primeiro lugar, quando
era funcionário dó Governo, por
exemplo, e já lá vão uns 6 anos, mes­
mo nesssa altura evitava (porque de­
testava) andar engravatado, encasa­
cado ••• e casacas então, essas ainda
mills me horrorizavam I '

Além disso, já allora deixa-me di­
zer-te, se casaca usasse ou se a tives­
se (sabes que, sempre que tivesse que
usar uma coisa dessas, ia ao Parque
Mayer, zona de teatros de Lisboa, e

ali alugava uma para a ocasião. Ah I
e 'na lista dos -alugadores. debaixo
do meu nome via os de muitos dos
meus colegas, olé l), sim, mesmo se a

tivesse e a quisesse virar, seria difí­
cill Porque os nossos alfaiates, do
Norte ao sul do País, sim, desde o

Minho até aos Algarves, têm andado
ocupadlssimos a virar as casacas de
tanta gente (dessas não alugadas no

Parque Mayer. claro I) de todos os

tamanhos e feitios... E, pergunto,
para: que virar fatos, casacos e casa­
cas quando eles e elas estão já tão

usados, lustrosos, esburacados mes­
mo - tendo já sido «virados» há uns
quatro anos, há uns 8 ano-, há uns

40 anos? Não achas, Maria Helena,
que seria muito mais económico, mais
decente até, comprar roupa nova?
Ora es, não sei se sabes, ando sem­

pre, Verão e Inverno, com um par de
calças e uma camisa ou camisola, de
várias cores. E nem sou do «Spor­
tingI nem do cBenfica», vê lá tu I A
minha cor favorita tem sido a negra,
porque continuo a sentir-me enlutado.
E também porque sou eu a lavar a

minha roupa, e uma camisa negra du­
ra-me dois dias, enquanto que as de
cor menos escura têm de ser los;!o la­
vadas e às Vezes falta-me a paciência,
bolas I
Ainda a propósito lile casacos e ca­

sacas, já notaste, minha querida ami­
ga, que hoje em dia, até os locutores
da RTP já não os usam? Aqueles que
lá ficaram, clare I Uma camisa ede­
sagravatada», e chegai Deve ser de­
vido a uma nova campanha de eco­

nomia a bem do POVO: terão retira­
do o ar-condicionado, ou mesmo es­

sas «máquinas de dar ar ••• ou fazer
vento I» (como dizia há pouco tempo
um desses professores do Liceu de
Tavira ... ) olha amor, até não me

surpreenderia se eles (e elas, pintadl­
nhas locutorazinhas, tão popularzl­
nhas) aparecessem no visor do tele
em tronco nú. Como aqueles cartistas
plásticos", nesse programa «intelec­
tual» e cinformativolt (melhor termo
seria, aliás, o de -lavadores de cére­
bro. Il transmitido em directo de Be­
lém nesse dia tristonho (aqui come­
çou com tantas nuvens. lembras-te

ê

)
de 10 de Junho. Eles ai andavam tão

à-vontade, tie tronco nú, para maior
�inspiração». claro I
Olha, amiga, a propósito da RTP.

De tanta coisa que nesse visor tenho
visto (graças a Deus nem vi tudo),
sinceramente, só duas coisas merece­
ram respeito. Essa carta de um por-

.• ., t" a.11 a a t I o
.
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Livros e
'

ALBERTO UVA

o Dr, António Emílio de Magalhões
ou a Alegría do Reverentemente Ie dar

LIga Purlululu di Prllilula Socii I

Conferência de Homenagem ao

Dr. António Emilio de Maga­
lhães, realizada no Clube Fe­
nianos Portuenses, em 15 de
Novembro de 1975, a convite
da Liga Portuguesa de Profile­
xia Social-Porto-Fev.-1974

'RESTAURANTE SELF-SERVICE

ADM ITE

CAIXA

'RECEPCIONISTA

EMPREGADAS DE MESA

DISPENSEIRO

EMPREGADOS DE GRILL

PESSOAL ,DE COPA

Tratar Pessoa,lmente com

CASIMIRO CARDEIRA

de SfZgundil a SfZxta-ffZlra das 16 às 19 horas

na f�BRIC}f DOS'PIMENTOS - V�LE C�R�N­

OUE)O -- T�VIR7t - Telefones 22051/2

Correspondência para a direcção .ecime indicada

Todos os Candidatos devem entregar uma fotografia
.

tipo passe que depois será devolvida

VI,MEXPO 74

COM a finalidade de facultar aos vi­
tivinicultores de Portugal, expor­

tadores, armazenlstas e outras activi­
dades afins, a exposição e divulgação
dos seus produtos e artísoe, e pro­

porcionar pela primeira vez, ao públi­
co em geral e aos importadores es­

trangeiros especíalmente convidados,
uma visão global desse importante
sector da economia nacional e o co­

nhecimento especifico das diversas
qualidades e marcas de Vinhos e pro­
dutos vínicos portugueses, vai reali­
zar-se no Pavllhão.de Palácio de Cris­
tal, no Porto. a LB Mostra Interna­
cional do Vinho Português - VINEX­
PO 74 - de 31 de Agosto a 8 de Se­
tembro deste ano.

A Secretaria da VINEXPO 74 é na

Rua dos Clérigos, n.O 6·4·, no Porto,
telefone 380353/4, onde são prestadas
todas as informações.
"",1111101111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111

Farmácias de Serviço
de 22 a 28 de Junho

HOJE - Farmé. MONTEPIO
DOMINGO - » 'ABOIM
SEGUNDA - )) CE"'TRAL

TERÇA - JO FRANCO

QUARTA -.» SOUSA

QUINTA -» MON,TEPIO
S EXT A - It ABOIM

tuguês, lida e tão bem comentada pe­
lo general Galvão de Mello; e esse

poema, lido também por um oficial do
Exército. acerca da Liberdade, . é
uma flor, Não a deixai murchar nas

vcssas mãos nem nas de outros. . E
jamais digais que -foi bom mas tão
pouco durou I»

.. ...

Manuel Gonçalv8s Parafso

Agradecimento
A família agradece a todas

as pessoas que se dignaram
acompanhá-lo à sua última mo­

rada e bem assim aquelas que
directa ou indirectamente lhe
manifestaram o seu pesar.
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PRÉDIO
Vende-se em Tavira, na Rua

Dr. Miguel Bombarda n.· 3,5,7
e com entrada pela Avenida Dr.
Teixeira de Azevedo n." 5.
Tratar: telefone 824780 -

Lisboa.
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CA·SA
VENDE-SE
Na Rua Dr.' Jorge Augusto

Correia n," 15 - Cabanas de
Tavira.
Tratar na mesma rua n."

- Cabanas de Tavira.

A Ma Idlqlo dos Faraós
em tr.duçlo 'portuguesa

A editorial «Livros do Brasil» anun­

cia para breve a publicação, em lin­
gua pertuguesa, da importante obra
de Philip Vandenberg intitulada Der
Fluch der Pharaonen (<<A Ma'ldição
dos Faraós', na tradução portuguesa),
lançada com assinalado êxito na Ale­
manha, por ocasião da Feira Interna­
cional do Livro, em Frankfort.
Tendo merecido elogiosas reíeren­

cias por parte do critico literário da
conceituada revista eDer Spiegel»
que considerou a obra de Philip Van­
denberSl cum livro curiosissimo e de
grande interesse, que apresenta novos
subsidios sobre esse aliciante tema»,
Der Fluch der Pharaonen está a ser

traduzido, directamente do original
alemão por Maria Teresa Almeida
d'Eca e constituirá um dos próximos
lançamentos da editorial «Livros do
Brasil» na sua Colecçãe Vida e Cul­
tura.
'A semelhança do que já aconteceu

com .três outros titulos da mesma co­

lecção - -O Segredo dos Hititas»,
cA Biblia Tinha Razão» e -Deuses,
Túmulos e Sábios. - também o livro
de Vandenberq Der Fluch der Pha­
raonen deverá obter, entre nós, assi­
nalado e merecido êxito.

171 Assine o

Entendeu o Autor desta Conferên­
cia que a melhor homenagem presta­
da ao grantie benemérito dos que so­
frem seria pintar o seu retrato à ma­
neira de DUrer. E que tela magnifica,
que tintas felizes e brilhantes soube
encontrar num quadro onde tudo ê
luz, euritmia, verdade I
O retrato fez-se digno do ilustre re­

tratado e da tão prestímosa Liga de
Profilaxia Social, onde se congregam
os maiores valores da ciência e da
benemerência. em Portugal. Gostaria­
mos de reproduzir no jornal, não uns

periodos ou frases mas toda a Confe­
rência, tão rica de conteudo, tão ne­

cessária de se tornar conhecida ela é.
-O Dr. António Emilio foi um ho­

mem que se realizou em bondade •••
Os males morals também se conta­

giam ••• A Burocracia é lenta, prote­
lante ••• só o coração acelera com a

emotívídade ••• Urge amar, Urge dar
com alegría, dando-se ••. »
E era o dr. António Emilio, e é a

sua Liga de Profilaxia -Socíal (sua e

de muitos) quem sabe pôr o Bem on­

de o Mal se enralza, mordaz, laceran­
do o corpo ou o espirito dos que, co­
mo nós, são homens e têm o seu lu­
gar ao sol.
A «Liga. merece e precisa o auxí­

lio de todos. Dar •. ' sarar •.• conso­

lar ..• qaem se acha diSlno de parti­
lhar, de coadjuvar tão nobre ideal de
humanídade ?
A capa do livro é um belo retrato

do homenageado, traçado por Isollno
Vaz e a Edição é da cLiga"do Porto.

*

José António Pinheiro e Rosa

Director dos Museus Municipei.

Roteiro das RuInas
de MUreu

Faro /974

Este livro é mesmo uma visita às
célebres ruinas de Milreu, a pouca
distAncia da cidade de Faro, em Es­
toi. O A. mostra-nos todos os por-.
menores até hoje conhecidos e sulle­
re o que, segundo o seu entender, eles
possam ter sido. Acompanham as suas

descrições belas fctograñas, algumas
coloridas, que mostram o que resta
dos edificios, colunas, tanques, mo­

saicos, estuques; os estudos do ar­

queólogo alemão Dr. Theodor Aus­
child, do Instituto Arqueológico Ale­
mão de Madrid, que alr trabalhou a

expensas do referido Instltuto, uma

carta topográfica e uma srecenatttut­
ção do templum feita pelo mesmo ar­

queolõgo ; as indicações preciosas do
lugar onde se encontram algumas
peças desviadas do conjunto, como

bustos, uma pátera, etc.
A edição é elegante e trilingue,

O «POVO ALGARVIO'
E' O MAIS EXPRESSIVO

PORTA-VOZ DE TAVIRA

SOBRE o «Lar da Críanças, não es­

quecerei. Fica para a próxima.
Entretanto, continuo a passear à bei­
ra do Gílão. Casas cinzentas. Céu
cinzento. E, como diz o meu amigo
D. Alfredo, ca Vida continua.,.. E
até sábado ••. se Deus quiser I

Don Carlos

HOTEl RESIDENCIAL �r��11 HIIIII�II
SOCIEDADE TURISTICA DO SUL

ALAMEDA AfONSO HENRIQUES

EXCELENTES ACOMODAÇOES
Telefone 846574

Rua Barão Sabrosa, 204 LISBOA -.

seu Jornal

Arménio Pares Flgualredo
J\gradecimento
Sua mulher, mãe, filhos, ir­

mã e cunhado, vêm por este
meio patentear o seu mais pro­
fundo reconhecimento a todas
as pessoas que acompanharam
à sua última morada o seu sau­

doso marido, filho, pai, irmão
e cunhado e bem assim aque­
las que directa ou indirecta­
mente lhes expressaram o seu

pesar.
111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111

COURELA
Vende-se no sitio da Asseca,

sítio do Pero Gil, com alfarro­
beiras, figueiras, amendoeiras
e oliveiras.
Aceitam-se propostas na Rua

Dr. Miguel Bombarda n.· 55 -
Tavira.

REPORTAGENS DE 'CASAMENTOS • STÚDIOS HELDER - TAVIRA
f(Ult P�Of. PINTO Bfl�BOS}lJ 69 - TfZlfZf. 22�93
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Fazem Anos:

Hoje - D. Julieta Domingues, srs.
José Joaquim Faleiro, Américo Pau­
lino Domingues e José Diogo Gil Mor­
gado.
Em 23 - D. Rita Maria Cavaco, D.

'

Jarmila Sesinanda Monteiro, D. Eugé­
nia de Jesus Pires e sr, Baptista Gon­
çatves..
Em 24 � D. Maria da Estrela Amo­

rim Ríbeíro, D. Maria Fernanda Cor­
reia e Correia, D. Maria' da Estrela
Ribeiro Alberty.
Em 25 - D. Ana Saraiva Rosa, ar,

Custódio Alves Leandro, menina Ana­
bela Rosa Mendes Chagas Quintina e
menino José Monchique dos Santos."
Em 26 - D. Maria Lísdãlia José

Víegas, D.�Marla Paula Lopes Merê�s,
D. Anabela Rosa Mendes Qulnti.,o,
srs. Alberto Antelmo Matos Cardoso
e Manuel Vicente Paulo Pirei.
Em 27 - D. Maria Manuela Gon­

çalves Trindade. srs, Antero Rodolfo
Romeira, JOlé Correia Pereira. meni­
nas Maria Argentina e Nunes Betten­
court, Maria Manuela Marçal Martins
e Anabela da Concelcão Martins.
Em 28 - D. Irene Teresa Raimundo.

PartIdas e Cheqadas

De passagem esteve nesta cidade,
dando-noa o prazer da sua visita, a
sr.' D. Rita Bra¡lança Gil, esposa do
sr. dr. José Bragança GfI, nosso pre­
zadó assínante na sertã,

F'c)"C>
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DE

Juuho
fasc¡-sla! � por DON CARLOS!!!l!!!!!

RECEBI uma carts de
-

uma leitora
(Maria Helena, 16 anos,' de Santa

Luzia), da qual transcrevo algumas
passagens: «Não fiquei satisfeita com
a sua última .LUPA»,' a tde 'Sá-bado'
passado. Qnero dizer, gostei' do que'
escreveu acerca de patrlotíémo e na-e
cionalísmo e valores .nngóÍJ'mas ja,;
mais antiquados; etc'''Mas· fiquei�sur-­
preendida qUlhld'o' cbegu�i! ao' ·fim· da:
coluna e nifo'",i' 0'-. àté',Sábad'o,'. _ se:
Deus quiser I» Porquê.ê Porquê? Eta�
com esta. chave» que o Don Cirios
fechava os seu's c Apontamentos» e.
depois. a «LUPA». .,

'

Esfafá, como a ''RTP' lqúe; desde 25
de Abri1 já nl'é nos dá a'«MeditaçAo»)
a '. virar a· casaca» 1> kJã deixou" de
acreditar em Deus ji E o'qúe aconte-r
ceu ao seú entusiasmo pela -"Campa­
nha pela Criança Despretegídas - oU'
acha que já não há crianças, desprote­
gidas.? Também já perdeu interesse
nelas por falta de apoio'? E essas festas'
que organizava (eu não faltei a ne­
nhuma I), festas através < das quais
reunia no palco a juventude, com pe­
ças de teatro, coros infantis. canções,
etc., e artistas bons como o Carlos
Lopes e O' Tõ 'Zé Lopes

"

e- a ,D4rl'a,
etc., etc, ,

O que se passa consigo. Don Car';
lor ji Não escrevo estas linbas para o
ofender. Pode crer. EUI e as minhas
colegas e amiga's estamos verdadeira­
mente preocupadas. Vou dizer-Ibêl
uma celsa que talvez não ,saiba ••. O
DQn: Carlos apareceu em Tavira; eu'
tinha então treze anos dê idade. Nãé­
era eu a única pessoa que' começou a

.

olhar para si como uma espécie de
esperançar Veio. dízíamos-nés, cAcor­
dar Tavira'! � Lemos -o seu-at:tigo so':
bre a nossa Cidade, publicada' no
«Diário de Notíeiass, Trouxe para nós
um símbolc,'

.

Por favor, não-perca 'o seuentu­
síasmo, Não perca a·sua' Fé; -Não de­
sista dos seus lindos projectos. Não
se deixe adormeCer.

'

Quei'O ainda acrescentar uma ob"
servação que talvez o console, e lhe
dê coragem. EU'e algumas colegas do
Liceu estãvamoa na-Praça da Repú­
blica no dia 1 de Maiô. Estlvemes de ..

pois à frente de sua Casa, neesade­
monstração que muitas de nõsapolã­
mos sem bem saber doque se tratava;
Fui testemunha do delÍâgradável ineí­
dente'T de que -foi vitima'_; simples­
mente porque teve a coragem de di­
zer a Verd8'de. Teve a coragem' d� ali
ficar. em vez de se 'pôr 'em fuga, sb7.l­
nho, enquanto elementos I que enver­

gonharam Tavira o rodearam para
lhe bater e 'insultar .•• em- nome da
Líberdsde l Fiquei ain'da com maior
admiração e respelto pot si. E muitos
outros reagiram como-eu. E' por isso
que não acho justo 01 que já se diz
por al. Que ctalÍl�ém �iroli IÍ cailsca!»

(Oontinua·fIG I,· p4giftG),

Perguntaste-me outro dia,
Qual era a definição
De fascista, que ironlal
Até parece heresia
Ou falsa tnterroqação.

Fascista, pelo que vi,
No sentir daquela vos

Do pODO, que já ouot.
Fascista, pelo que U,
E' quem pensa contra nós.

Fascista é o merceeiro
Que sonega o bàcilthau: .

Pró oender por mais dinheiro
E o senhorio onsenelro,
Fascista II tudo o que 4 mau.

Pasctsta é o taberneiro,
Estou a oer, adiotnho,

iue
se oroora em mixordeiro,

ue grande pantomineiro T
delta água no oinho,

Fascista é quem recebeu
Dinheiro doutro partido?
Fascista, mas que set eu?
E' taloes qualquer sandeu
Que anda a [aser alarido.

E' uma fras« tdeattsta,
Um termo de ocas/do,
Outrora era bolcheotsta,
Agora a moda d fos4/sta,
Ndo sel bem porque raeao.

Pia sentido que se deu,
Vejo fascistas a rodos,
AiT Yalha-me Deus do Céul
Se fascista és tu e eu, .,

Fascistás somos nós todos.

Com tantas complicações
Pia que vejo, plo que noto,
Se há fascistas aQs milhôes,
Nas próximas eleições
Eles também terão voto r

II
II U: Mundo dà Juventude

I� , <cÂ POESIA») ",'

j

JUVENILMOSAICO

ESTA uma tarde aprazível. O
vento não sopra agoirento

entre o arvoredo; nenhuma nu­

vem no céu límpido, perturba
a luz soberba e suave do Sol,
que beija esta terra algarvia.
E eu alheio a tudo o que me

rodeia, caminho ao -acaso pelas
ruas silenciosas de Tavira. Po­
rém, a minha atenção é cha­
mada pelo meu olhar ao' depa­
rar-se-lhe uma paisagem de
uma beleza pura e distinta. A

-paisagem rural tavirense, E'
neste momento que sinto meu

coração palpitar com ardor e

continuando o meu solitário
passeio, deixo-me embalar pelo
sonho e perco toda a noção do
movimento ou de existência fí­
sica para me embeber em ilu­
sões idealistas que despertaram
a minha alma poética.
Como a poesia é a voz da

alma .• ' a voz do coração, eu

, aqui deixo al�uns poemas, que
dedico à região tavirense e à
sua juventude, que soube des­
pertar em mim o desejo de es­

crever para ela e ao fazê-lo
manter um diálogo com todos
aqueles que me lerem.
Por isso aqui deixo ao vosso

critério toda a minha alegria
de viver e toda a revelação da
verdade existente em meu co­

ração, para que a voz da mi- ,

nha alma perdure em vós anos

após anos.
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Aviso Convocatório
1 Ferroviário - Ferrovia ·

2 Dinizes - Moxico • ·

5 Jamba - Independente ·

4 A. Salzburgo - Zurique, 2
5 Oster - Hertha . • • x

6 Neuchatel - Hamburgo • 2

7 Guimarães - Djurgardens
8 Malmo - S!ávia Praga • 2
9 Grasshopper i-- Atllidaberg 1

10 A I K - Spartak Trnava . 1
11 Hvídovre - Gornik • • 1
12 B. Ostrava - Norrkoping 1
15 Landskrona - CUF . • 2

V. P.

ZE' DA RUA
* *

_UlHWIIIIUlIIIIIIIUIUUIIIIIIIIIIIIIIIUllllIllIIlliUUUIllllUlll Para cumprimento do deter­
minado pela Assembleia Geral
realizada no dia 4 de Maio fin­
do, que elegeu Direcção Provi-

. séria, convoco os sócios efec­
tivos a reunirem em Assem­
bleia Geral no dia 29 de Junho
corrente, às 16 horas, no edifí­
cio da Escola de Pesca de Ta­
vira, para:

cc METAMORFOSE" AS GRALHAS
e os Feriados de Juhlio
As gralhas, sempre atentas aos des­

cuidos do revisor, aproveitaram os fe­
riados de Junho para poisar à sua
vontade na seara alheia.
Foi mesmo um regalo I A pressa

com que tudo teve de ser feito e a

distracção própria do guardador em­
balado talvez pela indolencia da folga,
consentiu que saise «lenhas por longa;
no artígo «Evolução.; ClIem atavio»
por seu atavio, ria"cgàzetilha>¡ clÍaube.
por saúde, no -Mosaico Juvenih¡ .sa­
bibo> por sabido, no .Sporting Olha­
nenses, etc., etc.
Que nos perdoem' os nossos leito­

res mas, por mais esforços Que faça­
mos elas hão-de sempre surgir.

V2s, Mã�?
Aquele átomo de sangue
Que te tlZ qritar de dor
E' hoje carne faminta
De beijos de mulher
E carícias de amor.

Elelção'da Dlracção Ef�ctlva

Tavira, 17 de Junho de 1974,_
O Presidente da Assembleia Geral

Pedro António Gonçalinho
Sócio efectivo n.· 1746

Um pintor moderno
queria desenhar um grito
t! na tela simplesmente deixou
um só homem e uma caria caída
O que a carta dizia
nunca ninguém o soube
só o pintor o sabia.

PALAVRAS DE RANCOR

RESTAURANTE
,

E' nesta pOlloação que os habitan­
tes 1/ivem, há multo$ anos, na espe­
tança de terem á!lua em suas casas.

Quem poderá viver sem este precioso
liquido ji Parece impossível que não
se compadeçam da situação de vida
deste sacrificado Povo, que apesar de
tudo, consegue trazer as suas casas

limpas. Maloque também carece de
reparo são �s ruas cujas obras desde
25 de Abril não mais prosseguiram,
deixando a terra solta, o pó e lama
provocada pela chuva, tornando-as
intransitáveis. Não é possivel fechar
os olhos a tantas necessidades. Não é
possivel esquecer as condições de vi­
da desta humilde terra de valorosos
pescadores. Realmente só quem por
Já passa pode avaliar quanto custa
viver sem água e quantas necessida­
des urgentes precisam ser atendidas
Aqui deixo o meu apelo e mais uma
Vez peço que olhem por SANTA LU­
ZIA, que fica só a 5 km. de TAVIRA.
Também se torna urgente a limpeza
do rio junto à muralha. Com um pou­
co de boa vontade tudo se faz! Assim
o esperamos. - C.

Agora há prot�stos, raiva, sangue
e os homms jalam da gu�rra
e a guerra fala da morte.

Agora há tristeza, luto
enquanto homens' rastejam sobre

_ punhais
com as mitos enclavinhadas no terror

TAVIRA

A\ A\ lB IR IIIR E iti ' JI IU llH-tOAgora há gemidos, lamentos
enquanto o sangue do próprio corpo
se espalha pela roupa cheia de lama.

Agora acabaram-se os sonhos
As rejeições a horas certas
E as horas livres de alguns poetas.

Agora há palavras de rancor

homens só homens e .a guerra
enquanto o Mundo não se entende,

ADMITE

REC E PC ION IST·A (da prefarêncla com algum
,

ccnbeclmanto da IHGL2s)
CHEFE DE ME'SA

EMPREGADOS 'DE ,MESA

COMIS

BARMAN,

CHEFE DE COZINHA

COZINHEIROS
DISPENSEIRO
PESSOAL DE COPA

* *

Sim. '. jovens de hoje, ho­
mens de amanhã, hoje tudo é

caos, tudo é rancor, mas ama­

nhã, tudo tem que se. diferente;
e para isso é necessário que to­
dos nós sejamos Irmãos e Uni­
dos debaixo da bandeira da
Paz, ofertemos às gerações que
virão, um Mundo de Paz, um

,

Mundo sem raiva, sem protes­
tos, sem luto, sem gemidos,
para que todos os poetas pos­
sam cantar triunfalmente o cân­
tico' da verdadeira Liberdade,

A .. iltar htónio da Costa
Sold, Inst. do C. S. M.

Santo Estêvão

Hovos directores d. Cas. do
Povo - Os democratas da freguesia
de Santo Estêvão, reunidos em plená­
rio elegeram a noVa Comissão Admi­
nistrati-lla -responsavel pelos destinos
da Casa do Povo local, e cujos nomes,
silo os seguintes:
Assembleia Oeral - Manuel Ar­

naldo Norberto, Joaquim Pedro Lopes
e José Rodrigues Palermo de Men­
donça.
Dlrecçdo - firmino Sancho Sena,

Domingos Marques dos Santes, Ber­
nardino Nicolau Maria, José Louren­
ço de Freitas e Leonel Joaquim Nas­
cimento Correia. - C.

".}

Tratar Pessoalmente com

CASIMIRO CARDEIRA
dfl Sflgunda a Sflxta-fflira das 16 'às 19 horas

na f}¡B�IC¡:¡ DOS PIMENTOS - V,",LE C,",��M.
CiUE)O __.:. Tl\VI�� - Tfllflfonfls 22051/2

. Correspondência para a direcção acima indicada

HOTEL DAS CARAVELAS
.......................... f.. ., �........ . .

SOCIEDADE TUR'STICA DO SUL

Rua Diogo Cão - MONTE GORDO

ABERTO TODO O ANO

ÓPTIM.AS COMODIDADES
PITORESCO HORIZONTE VISUAL

Telefones 458 a 460 e 558 a 560

VILA REAL DE SANTO ANTÓNIO II....__-----_...............................

Todos os Candidatos devem entregar uma fotografia
tipo passe que depois será devolvida


